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Enquanto decorre o divórcio

H
á poucasexperiências huma-

nas tão burocraticamentero-
mânticascomo um divórcio.

Começa quase semprecom

promessas eternas e termi-
nacomum Excelemocionalonde sedivi-
demmóveis,amigose, senecessário,oco-
mando da televisão. Pelo caminho,
descobre-seque afőrmula “atéqueamor-
te nos separe” afinal incluía cláusulasem
letrapequena. Em Portugal o fenómeno
nãoépropriamente raro. Em 2024 regis-
taram-semais de 15mildivórcios, com
umataxadecercade1,5pOrmilhabitan-
tes.Nãose tratandodeumapocalipse con-

jugal que alguns alarmistas anunciam,
também não éexatamenteuma realida-
de que possa ser ignorada. O casamento
continuaa seruma instituição respeita-
da, sobretudo pelos advogados.
Os problemas dodivórcio não se limi-
tam ao casal.As suas ramificações sãomúl-

tiplas. Quem ficacomacasa? Quem fica
comoCáO? E, mais importante, quemfica
comamáquina decaféque ambosjuram
ter comprado individualmente? A justi-
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ça,como se sabe,écega,mas não deixa de
terum ligeiro interesseporcontratospré-
-nupciaisbem redigidos. Depoishá oim-

pacto social. Os amigoscomunsentram
numa espécie de GuerraFria afetiva, fei-
tade jantaresduplicados, festasde anos
com logística dignade operações milita-
reseaquela inevitávelpergunta: Masafi-

nal, de que lado estás?E uma questão a
que ninguémquer responder. Os conhe-

cidos, por suavez, adotamuma postura
decomentadores televisivos: analisam,
especulame,em casosmaisextremos, tor-
cem discretamente porum final dramá-
tico.A família, essa, oscilaentreo apoio
eo “eu bem tedisse”. Os pais tornam-se
conselheiros deocasião,os irmãosespe-
cialistasem direitomatrimonialeasavós,
essas, limitam-se a lamentar que, noseu

tempo,isto nãoacontecia, ignorando con-
venientementequenessaaltura istoacon-

tecia, sóqueemsilêncio.Acrescema tudo
istoos custos invisíveis, umacontaque in-
clui desgaste, a reorganizaçãodavidaea
estranhasensaçãodedividir atéasmemó-
rias.Aocontráriodos bensmateriais,nin-

guém sabemuito bem quem ficacomas
férias em2012 ou comaquela piadaque
passoul a não fazer sentido.

Tudo isto seriaapenas mais umahis-
tóriada vidaprivada, não fosseo facto
de o divórcio teruma característica es-
sencial: a instabilidade. Nada funcio-
na bemenquanto tudo estáem renego-
ciação permanente. Cada decisão é

provisória, cada acordo é frágil, cada
conversapode transformar-senum pe-
queno conflito diplomático.

Talcomonavida conjugal, na vidapo-
lítica os divórcios são dificeis e têmmui-
tos custos. A atual coligação governativa
parece ter interiorizado oespírito de ru-
tura, enquanto se aguardapelo averba-

mento. Vive-senumaespéciede separa-
ção litigiosapermanente,ondeosparcei-
rOScontinuamjuntosporobrigaçãoarit-

mética,enquanto discutemquemdeve
ficarcom os lourosdoquepossa tercorri-
do bem.Aliás,essadiscussãopública so-
bre quem ficarácom amáquinade café
das políticas públicas já começou, é bas-

tante tonta e sóvaipiorar. Tal comonum
casalemprocessodedivórcio,há tensão,
desconfiança e, sobretudo, umadificul-
dadecrónica em tomar decisões. Ora, se
um divórcio já écomplicadopara duas
pessoas, imagine-seoefeitoquandoapli-
cado auma região confrontadacom de-
safios estruturais sérios, desdeas conse-

quênciasda situação internacionalvigente
até às assimetrias demográficas.
Nos Açores,o problemanãoéhaverdi-

vergências,porque issoemprincípio ésau-
dável.Oproblema égovernarcomoquem
aindaestá adiscutir a guardapartilhada
do futuro.E,aocontráriodeumcasal,uma

região inteiranãopodesimplesmentees-

perar queoscônjuges decidamseguirca-

minhosdiferentes.

A atual coligação
governativa parece ter
interiorizado o espírito de
rutura, enquanto se aguar-
da pelo averbamento.


